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RESUMO Nos diferentes sistemas de produção, os peixes passam
diariamente por diversos desafios que podem gerar desequilíbrio
homeostático e causar alterações na dinâmica metabólica e nos sistemas
imune e antioxidante. Inúmeras estratégias vem sendo investigadas para
auxiliar o processo de restabelecimento da homeostase, e assim preparar
o animal para possíveis novos desafios, sejam eles de natureza física ou
ambiental. Uma delas é o uso de imunoestimulantes naturais, como a
Aloe vera (Aloe barbadensis Miller), planta conhecida por seu uso
medicinal milenar. O objetivo desse trabalho foi avaliar respostas de dois
indicadores do sistema imune inato (atividade respiratória de leucócitos e
atividade da lisozima sérica) em pacus alimentados com dieta
suplementada com A. vera. Para isso, foram utilizados 240 juvenis
(54,71± 9,24g), distribuídos em 24 caixas de 100 litros (10 peixes/caixa),
em sistema aberto. Após sete dias de adaptação dos peixes ao sistema,
sendo alimentados duas vezes ao dia (9:00 e 16:00) até a saciedade
aparente com ração comercial (28% PB), iniciou-se a oferta das dietas
experimentais por 28 dias, em dois tratamentos: 1) Ração comercial e 2)
Ração comercial com inclusão 1% de Aloe vera. Durante o experimento,
os parâmetros físico-químicos da água permaneceram dentro dos valores
indicados ao pacu: Oxigênio dissolvido de 5,56 ± 0,472 mg L ,
temperatura 29,97 ±0,252 ºC, amônia não ionizada 0,014± 0,007 mg L .
 Ao final do período de alimentação, foram amostrados 2 peixes/caixa
para análise da atividade respiratória de leucócitos (ARL) e atividade
sérica da lisozima. Em seguida, os peixes restantes foram expostos a
inoculação intraperitonial de Lipopolissacarídeo (LPS) de Escherichia coli
(1,5 mg kg ) e amostrados 3, 6 e 24 horas depois, para avaliar as
respostas dos indicadores escolhidos. Os resultados mostraram que a
ração controle não ativou a atividade respiratória de leucócitos dos
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peixes, sem diferença significativa entre os tempos de amostragem. O
mesmo foi observado na atividade sérica da lisozima. Entretanto, os
peixes que receberam a ração com suplementação de A. vera
apresentaram  aumento na ARL ao longo do tempo e conseguiu
restabelecer seus valores as condições basais (p=0,0731), sugerindo uma
rapida recuperação dos peixes após a inoculação do LPS. Além disso, a
suplementação com A. vera aumento a atividade sérica da lisozima 24 h
(p=0,0003) após a inoculação do LPS. Concluindo, os resultados mostram
que a suplementação dietética da A. vera (1%) melhorou as respostas do
sistema imune inato de pacu.   PALAVRAS-CHAVE: Aquicultura,
Imunidade, Imunoestimulante, Leucócitos .            
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